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RESUMO 

O  presente estudo está articulado com a pesquisa realizada na Iniciação Científica e 

se propõe a analisar  os  processos  de aprendizagem de  alunos  com  deficiência 

intelectual que frequentam a sala de recursos multifuncionais (Atendimento 

Educacional Especializado) do  ensino  técnico  integrado de uma instituição de ensino 

no norte do estado do Espírito Santo. Nesse sentido, tal pesquisa se refere a uma 

parceria entre a Universidade Federal do Espírito Santo, Centro Universitário Norte do 

Espírito Santo (UFES - CEUNES) e a Unidade de Ensino (UE) participante, no período 

que se refere entre agosto de 2020 a agosto de 2022.  Assim, o estudo proposto vai 

ao encontro de relatar a experiência vivenciada durante a pesquisa de iniciação 

científica, a fim de compreender os processos de aprendizado dos estudantes com 

deficiência e propor formas de redirecionamento do trabalho pedagógico através da 

elaboração de materiais e recursos diferenciados que possibilitem a acessibilidade ao 

currículo. Fundamenta-se  teórica e  metodologicamente  nos estudos da  perspectiva  

Histórico-Cultural  desenvolvidos  por  Vigotski  (1998,  2011,  2012). O trabalho 

realizado na instituição de ensino pesquisada junto aos alunos com deficiência foi 

desenvolvido através do acompanhamento do trabalho pedagógico de 04 professores 

sendo 01 na área de Língua Portuguesa, 01 na área da Matemática e 02 professores 

(as) de Atendimento Educacional Especializado. A pesquisa realizou-se também com 

02 alunos que recebem acompanhamento pedagógico individual. Ao final da presente 

pesquisa, é possível concluir a importância de compreender como as práticas 

pedagógicas direcionadas aos alunos com deficiência necessitam ser de qualidade 

para favorecer a acessibilidade ao currículo através de recursos, materiais e vivências  

que colaborem para a efetiva aprendizagem dos estudantes. 

Palavras-chave: Educação Especial.  Aprendizagem e  Desenvolvimento. Práticas 

pedagógicas. Deficiência. 
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1. INTRODUÇÃO 

O relacionamento com o espaço escolar sempre teve uma importância muito grande 

na minha vida. Foi nesse espaço que conheci professores maravilhosos, que me 

elogiavam, corrigiam e me orientavam a cada avanço. Fiz amizades e amores que me 

formaram como pessoa e que levarei como ensinamento para a vida inteira. Passei 

horas e horas na biblioteca, estava presente no primeiro dia de aula, estava ajudando 

nas festividades e comparecia no último dia para poder me despedir de todos. Até 

hoje olho com carinho e nostalgia para aquele lugar que tanto me acolheu. 

Anos depois, adentrei na universidade. Sou sincera ao dizer que pedagogia não era a 

minha primeira opção, o sonho de criança era ser psicóloga, e portanto poder ajudar 

as pessoas. Durante o trajeto do curso e as discussões em sala de aula, percebi o 

quanto os meus professores e pedagogos foram um apoio em tantas ocasiões, e 

assim, o quanto eles me ajudaram. Percebi minhas dificuldades no processo de 

ensino de outras formas, e como isso tudo influenciou no meu desenvolvimento. 

Talvez eu não tenha escolhido de fato a pedagogia mas, quando ela me escolheu, 

resolvi abraçar a oportunidade e, sobretudo, a responsabilidade que vinha com essa 

formação. 

No entanto, as dificuldades desse trajeto não demoraram a aparecer, estudar com 

dedicação requer tempo, e tempo limita as nossas oportunidades. Assim, passei a 

procurar uma bolsa na UFES e abracei as opções que me foram oferecidas. A 

princípio peguei uma monitoria junto a uma das disciplinas do curso, lamento não ter 

conseguido aproveitar por completo pois, na metade no período, a bolsa foi cancelada. 

No período seguinte, continuei a conversar com outros professores a respeito de uma 

oportunidade em projetos e afins. Dessa forma, cheguei a professora Rita, 

conversamos sobre a possibilidade da Iniciação Científica (IC) no campo  da 

Educação Especial e também sobre as responsabilidades que viriam com ela. A 

parceria com a unidade de ensino participante, seria uma chance de aprender de 

forma prática o que era ensinado em sala de aula. Seria uma experiência que chegava 

a assustar no começo, planejar, aplicar, relatar, avaliar e ser avaliada. 
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Em março de 2020, as aulas foram suspensas, tudo parou. Voltei para casa. Os 15 

dias tornaram-se meses. E por muito, esqueci completamente das conversas com os 

professores e da IC. 

Meses depois, houve a liberação por parte das escolas, instituições de ensino e 

universidades para a realização do ensino remoto. Voltamos sem saber exatamente 

o que estava acontecendo, como iríamos estudar, ensinar e aprender. As 

possibilidades eram limitadas, o contato era escasso e pela tela de um computador. 

Dias após, recebi um email da professora Rita, contava-me que tinha submetido o 

projeto para a IC e esse para nossa felicidade, fora aprovado. 

Rita sempre se mostrou muito organizada, para tudo enxergava possibilidades frente 

às circunstâncias. Diante das minhas inseguranças, que curvaram-se a um pingo de 

coragem, aceitei a oportunidade. Assim, comecei a aprender. 

Começamos do zero, eu pouco ou nada sabia sobre nada, as informações da sala de 

aula na prática me saiam da cabeça. A equipe da UE me recebeu com muito carinho, 

Rita me guiava pelos caminhos, assistia e orientava. Com o grupo de professores 

dedicados e objetivos, observei e aprendi tudo o que consegui. 

As professoras ouviam minhas dúvidas sobre suas atividades com atenção e me 

auxiliavam nas dificuldades. Com essa ajuda, fiz o meu primeiro plano de aula que 

realmente iria ser aplicado junto aos alunos com deficiência.  

A responsabilidade e o peso dessa tarefa, fizeram-me gaguejar e suar  frio nas 

primeiras aplicações. Os profissionais presentes, mesmo que remotamente, me 

apoiaram de forma totalmente compreensiva. Os alunos aos poucos, foram criando 

confiança em mim, e as professoras também, dessa forma, eu fui criando confiança 

em mim mesma. 

Ver a evolução dos estudantes inspirava-me cada vez mais. Aos poucos fui criando 

mais propriedade sobre o assunto, estudando e dedicando-me a conhecer, ler vários 

artigos, livros e trabalhos da equipe que tão bem me acolheu. Ver o trabalho daquelas 

mulheres professoras, era de fato um exemplo incrível para a minha formação. 



12 

 

 

Durante esse caminho, trabalhei paralelamente com a educação infantil. Pela manhã 

fazia o trabalho de iniciação científica na educação especial e durante a tarde 

trabalhava na educação infantil. Algo em comum que essas duas áreas possuem, é a 

necessidade de construção de recursos acessíveis, nos dois casos precisamos 

adaptar os objetos, o conteúdo, ou enfim, a forma como falamos. Percebi na educação 

infantil a presença da educação especial, com crianças que possuíam transtornos, 

síndromes e deficiência. Ficava aparente a necessidade de professores bem 

formados. 

Assim a UE participante da iniciação científica mostrava-me um caminho de 

possibilidades, apresentando um trabalho incrível e capacitado na área da educação 

especial. Por dois anos presenciei e participei de um trabalho maravilhoso, que via 

oportunidades diante dos obstáculos. 

Por esses motivos escolhi a educação especial para debater no meu Trabalho de 

Conclusão de Curso. Finalizar a graduação de modo a imortalizar no campo das ideias 

a minha experiência de maior aprendizado. O momento onde a teoria e a prática 

finalmente se fundiram no meu desenvolvimento acadêmico. Momento onde percebi 

que eu tinha sim, escolhido o curso certo. 

Dessa forma, o presente trabalho tem como hipótese de pesquisa que todo ser 

humano possui possibilidade de aprender, destacando a importância de se 

desenvolver recursos diferenciados que atendam as formas singulares de 

aprendizado de cada pessoa. Acreditando que o desenvolvimento de materiais de 

apoio diferenciados, ou seja, recursos alternativos colaborem de maneira efetiva para 

a aprendizagem de cada aluno. 

Partindo desse pressuposto questionamos: Quais práticas pedagógicas são 

instauradas no cotidiano das salas de aulas e da sala de recursos? Quais os 

processos de aprendizado dos estudantes com deficiência? Como podemos 

propor formas de redirecionamento do trabalho pedagógico através da 

elaboração de materiais e recursos que possibilitem a acessibilidade ao 

currículo? 
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Dada a hipótese de pesquisa, os questionamentos apresentados e buscando 

expressar a importância do uso de caminhos indiretos, o presente trabalho defende o 

desenvolvimento de materiais de apoio diferenciados, ou seja, recursos alternativos, 

que colaborem de maneira efetiva para a aprendizagem. 

Nesse sentido, propõe-se como objetivo geral relatar a experiência vivenciada 

durante a pesquisa de iniciação científica, a fim de compreender os processos de 

aprendizado dos estudantes com deficiência e propor formas de redirecionamento do 

trabalho pedagógico através da elaboração de materiais e recursos diferenciados que 

possibilitem a acessibilidade ao currículo. 

Como objetivos específicos, o estudo pretende enfatizar a prática pedagógica para 

o trabalho com a diversidade; propondo recursos alternativos e caminhos 

diferenciados que possibilitem o ensino e a aprendizagem dos conteúdos ensinados 

em sala de aula; realizar discussões teórico-práticas e documentar experiências 

relevantes na área da educação especial. 

Para atingir os objetivos propostos, no segundo capítulo será discutido brevemente 

sobre a história da educação especial e seu percurso para a realização de uma 

educação inclusiva, trazendo um parecer sobre as salas de recursos multifuncionais, 

o atendimento educacional especializado e a importância do trabalho colaborativo. 

O terceiro capítulo traz informações acerca das especificidades da Deficiência 

Intelectual e os processos envolvendo a aprendizagem desses alunos. No decorrer, é 

apresentado o referencial teórico desta pesquisa, Lev Vigotski, no que consta o 

processo de aprendizado baseado na perspectiva histórico cultural. 

No quarto capítulo encontra-se a metodologia de estudo junto com o detalhamento 

dos percursos percorridos. Seguidamente é apresentado a unidade de ensino e seus 

participantes pesquisados. 

O quinto capítulo refere-se de forma detalhada às atividades elaboradas para essa 

pesquisa, divididas entre o período de 2020/2021 e o período de 2021/2022 de 

aplicação, ao final, foi realizada uma análise dos dados apresentados. 
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Por fim, a conclusão discorre sobre os resultados dos objetivos aqui apresentados, 

juntamente com análise da hipótese de pesquisa. 
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1. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE A EDUCAÇÃO ESPECIAL  

Na história da Educação Especial brasileira, o atendimento aos alunos com deficiência 

ficava mais a cargo das instituições tidas como privadas do que propriamente sob a 

responsabilidade do setor público. Durante o século XX, no Brasil, o Atendimento 

Especializado se dava basicamente em dois contextos: as instituições especializadas 

que ficavam a cargo da iniciativa privada; e as classes especiais que foram se 

configurando na forma de atendimento ao aluno com deficiência e com dificuldades 

de aprendizagem atribuído ao setor público (KASSAR; REBELO, 2013). 

Podemos perceber uma maior fase da institucionalização da Educação Especial, entre 

os séculos XVIII até a primeira metade do século XX , em que a ideia de deficiência 

pautava-se na concepção organicista, entendendo-a como manifestação e déficit 

orgânico, exclusivamente. Nessas instituições, a segregação das pessoas era o foco 

principal, pois era preciso separar o ‘aluno especial’ do aluno dito ‘normal’ por 

compreender ser a forma mais fácil de educar. Vale destacar que na concepção 

organicista, o aluno é sempre visto como incapaz de desenvolver sua capacidade 

intelectual e cognitiva (KASSAR; REBELO, 2013). 

As instituições especializadas com o viés organicista visavam o cuidar físico dos 

alunos com deficiência, sendo o atendimento especializado comparado a uma 

assistência médica. A educação, propriamente dita, não era prioridade. Para Kassar 

e Rebelo (2013), inicialmente o Atendimento Especializado ficou a cargo dos poderes 

público e privado. O poder público criou o atendimento em escolas das redes 

estaduais e municipais e o poder privado inaugurou diversas instituições que 

abrangeram a área da educação e saúde das pessoas com deficiência. No entanto, 

podemos dizer que foi a partir das décadas de 1960 e 1970 que o poder público na 

forma das chamadas “classes especiais”, buscou oferecer o atendimento 

especializado aos alunos com deficiência.  

Na Lei Educacional 5.692/71, o termo ‘tratamento especial’ aparece como 

componente importante das questões referentes à Educação Especial. 

 Art. 9º- Os alunos que apresentem deficiências físicas ou mentais, os que se 
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encontrem em atraso considerável quanto à idade regular de matrícula e os 
superdotados deverão receber tratamento especial, de acordo com as 
normas fixadas pelos competentes Conselhos de Educação (BRASIL, 1971. 
Grifos nossos). 

Porém, os atendimentos realizados nas classes especiais ocorriam de maneira 

desarticulada da vida escolar do aluno como um todo, continuando na escola pública 

a mesma visão organicista da deficiência que se verificou nas instituições 

especializadas. 

Na maioria das vezes, os alunos que frequentavam as classes especiais eram 

provenientes de diagnósticos questionáveis ou mesmo das dificuldades de 

aprendizagem, acarretadas por questões pedagógicas de ensino que não se 

configuraram como atendimento no campo da deficiência. 

Somente na década de 1990 com a Declaração Mundial sobre Educação para Todos 

(Tailândia) ao propor satisfazer as necessidades básicas de aprendizado, é que se 

iniciam as discussões sobre o acesso da pessoa com deficiência ao ensino regular de 

forma inclusiva.  

Cada pessoa – criança, jovem ou adulto – deve estar em condições de 
aproveitar as oportunidades educativas voltadas para satisfazer suas 
necessidades básicas de aprendizagem. Essas necessidades compreendem 
tanto os instrumentos essenciais para a aprendizagem (como a leitura e a 
escrita, a expressão oral, o cálculo, a solução de problemas), quanto os 
conteúdos básicos da aprendizagem (como conhecimentos, habilidades, 
valores e atitudes), necessários para que os seres humanos possam 
sobreviver, desenvolver plenamente suas potencialidades, viver e trabalhar 
com dignidade, participar plenamente do desenvolvimento, melhorar a 
qualidade de vida, tomar decisões fundamentadas e continuar aprendendo. 
A amplitude das necessidades básicas de aprendizagem e a maneira de 
satisfazê-las variam segundo cada país e cada cultura, e, inevitavelmente, 
mudam com o decorrer do tempo (DECLARAÇÃO MUNDIAL SOBRE 
EDUCAÇÃO PARA TODOS, 1990). 

 

Seguidamente, em 1994, a Declaração de Salamanca pôs-se a definir os princípios, 

as políticas e as práticas da Educação Especial, e passou a considerar a inserção das 

pessoas com deficiência de forma ativa e inclusiva nos espaços sociais. 

Educação integrada e reabilitação comunitária representam abordagens 
complementares àqueles com necessidades especiais. Ambas se baseiam 
nos princípios de inclusão, integração e participação e, representam 
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abordagens bem - testadas e financeiramente efetivas para promoção de 
igualdade de acesso para aqueles com necessidades educacionais especiais 
como parte de uma estratégia nacional que objetive o alcance de educação 
para todos ( DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994). 

Dentre alguns documentos importantes que garantem conquistas qualitativas na área 

da Educação Especial temos a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

Lei nº. 9394/96, que por sua vez, no artigo 59, garante à pessoa com deficiência 

acesso às escolas nas classes regulares, de forma a se oferecer uma integração 

acadêmica que respeite as necessidades específicas de cada aluno, sendo de 

responsabilidade do sistema de ensino oferecer conteúdo, métodos e recursos 

necessários e adaptados (BRASIL, 1996). 

Já em 2001 foi aprovada a Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001, 

que instituiu as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica 

(BRASIL, 2001). Determinando no artigo 2º que “Os sistemas de ensino devem 

matricular todos os alunos, cabendo às escolas organizar-se para o atendimento aos 

educandos com ‘necessidades educacionais especiais’, assegurando as condições 

necessárias para uma educação de qualidade para todos”. O que, por sua vez, 

diminuiu as barreiras e possibilitou a regularização  do acesso dos estudantes com 

deficiência ao ensino regular, além de esclarecer a obrigatoriedade das instituições 

escolares em receber e acolher todos os discentes independentemente das 

necessidades que apresentem. 

Em 2008 são evidenciadas novas mudanças conceituais e estruturais no contorno da 

política de Educação Especial no Brasil. A adoção de uma perspectiva inclusiva para 

a educação nacional ganhou definições particulares, ou seja, direcionadas aos 

sujeitos que constituem o público-alvo no contexto das políticas de Educação Especial 

(BRASIL, 2008). A Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da 

Educação Inclusiva  traz uma nova visão acerca dos processos de ensinar e aprender 

e dos recursos pedagógicos disponibilizados aos alunos, além da importância do 

Atendimento Educacional Especializado. 

 Partindo desse pressuposto Ferreira e Ferreira (2013, p. 34) salientam que, 

Esta perspectiva de que transformações em educação se dão uma vez que 
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tenham sido instituídas na forma da lei é uma característica histórica da 
educação brasileira. O raciocínio é o de que uma nova educação se faria 
bastando criar uma condição de imposição legal aos sistemas educacionais. 

A partir desses avanços envolvendo a inclusão escolar das pessoas com deficiência, 

o número de matrículas de alunos público-alvo da educação especial em escolas de 

ensino comum teve um crescimento expressivo e considerável, o que exigiu que 

instituições e professores fossem ao encontro de práticas pedagógicas que se 

adequassem às necessidades de seus estudantes. 

 De acordo com o Ministério da Educação: 

Em 1998, cerca de 200 mil crianças que necessitavam de educação especial 
estavam matriculadas nas classes comuns da educação básica. Em 2014, 
elas já eram quase 700 mil, distribuídas em 80% das mais de 145 mil escolas 
em todo o país. O número de alunos da educação especial ultrapassou a 
barreira de um milhão em 2017 e, em 2018, chegou a 1,18 milhões, 
registrando um crescimento de quase 11% em apenas um ano. A maior parte, 
pouco mais de 992 mil, estuda em escolas públicas do ensino regular. 
(BRASIL, 2019). 

O MEC (BRASIL, 2008) define a Educação Especial como uma modalidade de ensino 

que perpassa todos os segmentos, realizando Atendimento Educacional 

Especializado, possibilitando o acesso a recursos, serviços e orientações acerca da 

utilização de diversos processos de ensino-aprendizagem, promovendo as condições 

necessárias para uma educação de qualidade. Nesse contexto, o objetivo é a 

adequação dos processos pedagógicos às necessidades individuais de aprendizagem 

dos alunos. 

Art. 5º O AEE é realizado, prioritariamente, na sala de recursos 
multifuncionais da própria escola ou em outra escola de ensino regular, no 
turno inverso da escolarização, não sendo substitutivo às classes comuns, 
podendo ser realizado, também, em centro de Atendimento Educacional 
Especializado da rede pública ou de instituições comunitárias, confessionais 
ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com a Secretaria de 
Educação ou órgão equivalente dos Estados, Distrito Federal ou dos 
Municípios (BRASIL, 2009. Grifos nossos). 

Para cumprir tais determinações a Resolução nº 4 de 2009 institui diretrizes 

operacionais para a realização do AEE na Educação Básica sob a modalidade 

Educação Especial e nos apresenta um novo cenário para a realização dessas 

atividades, a sala de recursos multifuncionais. 
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2.1 A SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS, O AEE E O TRABALHO 

COLABORATIVO 

A Sala de recursos multifuncionais tem por objetivo o desenvolvimento de atividades 

e recursos diferenciados aptos a atenderem as necessidades específicas dos 

estudantes público-alvo da educação especial . Dessa forma, é um espaço que 

precisa ter uma infraestrutura física, pedagógica e profissional bem preparada e 

especializada.(Resolução CNE/CEB Nº 4/2009, art. 10, Inc. I) 

A infraestrutura física da sala de recursos precisa atender às necessidades de seus 

alunos. Nesse quesito, é necessário que se apresente mesas, cadeiras, banheiros 

acessíveis e as mais diversas tecnologias assistivas. É necessário que seja um 

espaço de fácil acesso e que possibilite a permanência do aluno durante o período 

necessário.  

Os profissionais presentes, principalmente o professor de AEE, devem ter uma 

formação inicial que o habilite para o exercício da docência e uma formação específica 

em Educação Especial, possibilitando orientações e apoio aos diversos profissionais 

da instituição de ensino acerca das especificidades dos estudantes assistidos. É sua 

atividade, também, analisar as barreiras de aprendizagem e escolher, nesses 

ambientes, as formas de trabalho adequadas para cada estudante através 

principalmente do AEE e de outros atendimentos ofertados durante o contra turno 

escolar, como aponta a Resolução n º4 de 2009, 

Art. 13. São atribuições do professor do Atendimento Educacional 
Especializado: 

I – Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, 
de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas 
dos alunos público-alvo da Educação Especial; 

II – Elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado, 
avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de 
acessibilidade; 

III – organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de 
recursos multifuncionais; 

 IV – Acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e de acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, 
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bem como em outros ambientes da escola; 

 V – Estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de 
estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade; 

 VI – Orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de 
acessibilidade utilizados pelo aluno; 

 VII – ensinar e usar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades 
funcionais dos alunos, promovendo autonomia e participação; 

VIII – estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, 
visando à disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de 
acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas 
atividades escolares (BRASIL, 2009). 

Outros profissionais da educação que também frequentam a sala de recursos 

multifuncionais são: tradutor e intérprete de Língua Brasileira de Sinais, guia-intérprete 

e outros que atuem no apoio, principalmente às atividades de alimentação, higiene e 

locomoção, no âmbito da atuação profissional, da formação, do desenvolvimento de 

pesquisa, do acesso a recursos, serviços e equipamentos, entre outros que 

maximizem os atendimentos ofertados de acordo com a necessidade. (BRASIL, 2009) 

Para os quesitos pedagógicos, é esperado que a sala de recursos multifuncionais 

esteja em acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP) da unidade de ensino para 

institucionalização da oferta do AEE, de modo a prever sua organização e realização 

da melhor forma possível, uma vez que os alunos atendidos devem estar 

regularmente matriculados no ensino regular. É importante ressaltar que a Resolução 

nº 4 de 2009 aponta, em parágrafo único, que os profissionais presentes na sala de 

recursos devem atuar com os alunos público alvo da Educação Especial em todas as 

atividades escolares nas quais se fizerem necessários. Desta forma, é necessário que 

a sala de recursos, em parceria com a equipe pedagógica, discorra quanto à 

disponibilidade de um cronograma de atendimento aos alunos; um plano de AEE que 

identifique as necessidades educacionais específicas dos alunos envolvidos, 

definindo os recursos necessários e as atividades a serem desenvolvidas. 

O AEE é um serviço de apoio à sala de aula comum, para que se ofereça meios e 

modos que efetivem o real aprendizado dos estudantes. O professor do AEE trabalha 

em parceria com o educador de sala de aula regular de modo a complementar ou 
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suplementar o que for necessário ao aprendizado do estudante, que possibilita sua 

autonomia e independência dentro e fora do espaço escolar, sendo oferecido durante 

o contraturno em horários pré-definidos. (DECRETO Nº 7.611/2011, Art.2º). É um 

engano pensar que o AEE substitui o ensino comum, muito longe disso. É no ensino 

comum que o professor deve perceber dificuldades de ensino, de socialização e 

autonomia. Os atendimentos na sala de recursos não são para substituir, nem servem 

como reforço escolar. Tais serviços devem ter características próprias a atender as 

necessidades singulares, possuindo métodos de elaboração, aplicação e avaliação 

próprias a cada necessidade do aluno. 

Dessa forma, o trabalho colaborativo é outro ponto importante do professor de AEE. 

Esse requisito pressupõe a participação efetiva da família, da escola e de vários 

profissionais de apoio de modo a proporcionar a aquisição de conhecimentos, 

desenvolvimento de habilidades e atitudes que favoreçam a inclusão efetiva nos 

espaços acadêmicos e sociais. Nesse momento, o professor do AEE atua como 

mediador e articulador entre os diversos participantes.  

O trabalho colaborativo se configura como uma estratégia de formação de 
professores que viabiliza, junto ao trabalho realizado em conjunto entre o 
professor da sala de aula comum e o professor da sala de recursos, o 
planejamento de atividades e a elaboração de recursos didáticos que 
possibilitem a acessibilidade ao currículo para os alunos que demandam 
especificidades em seus aprendizados. Prevê a individualização do ensino e 
possibilita a reflexão sobre práticas pedagógicas mais eficazes para todos os 
alunos. Pois, quando os professores compartilham o mesmo espaço de ensino 
e de aprendizagem em que o aluno com deficiência está inserido – a sala de 
aula – ambos observam, de forma contextualizada, as mediações que cada 
um oferece ao aluno, podendo assim, compartilhar questionamentos e 
diversos conhecimentos e melhor organizar seu saber docente (ROCHA,  
CRISTOFOLETI, 2019). 

Essa característica colaborativa, permite a aquisição de vastos conhecimentos sobre 

o aluno atendido, suas singularidades escolares e pessoais, exigindo um 

aprofundamento quanto a relação dos profissionais envolvidos e os discentes. Assim, 

essas ações possibilitam a elaboração de Plano de Atendimento Individual 

Especializado, que foi pensado em todos os âmbitos para um aluno específico e suas 

necessidades específicas. Dessa forma, é possível travar metas de aprendizagem e 

autonomia reais para esse aluno a médio e curto prazo, favorecendo sua formação 

acadêmica e profissional. 
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Considerando a especificidade dos alunos que são atendidos nas salas de 
recursos multifuncionais, o professor de AEE após receber o aluno, público-
alvo da Educação Especial, deverá elaborar o estudo individual de cada aluno 
(a), com relação às suas aprendizagens já existentes e as possibilidades de 
trabalho pedagógico instaurados a partir de sua necessidade pedagógica e 
para além dela. O estudo individual dos alunos matriculados nas salas de 
recursos é de suma importância, pois contêm dados coletados em articulação 
com os professores da sala comum e demais pessoas envolvidas na vida do 
aluno (família e pessoas que convivem cotidianamente com a criança) 
(ROCHA,  CRISTOFOLETI,  2019). 

Isto posto, percebemos que para além das leis de regularização, é necessário o 

trabalho e a colaboração de vários envolvidos nesse processo. Desse modo, faz-se 

necessário possibilitar discussões  diversas acerca do acolhimento dos estudantes 

público-alvo da educação especial no espaço educacional e no fazer pedagógico, no 

que diz respeito a disponibilização de  soluções que facilitem o acesso ao currículo e 

atendam as especificidades únicas de cada deficiência.  

A fim de compreender os processos de aprendizado e propor formas de 

redirecionamento pedagógico por meio da elaboração de materiais e recursos 

acessíveis que possibilitem o ensino, no próximo capítulo discutiremos sobre a 

Deficiência Intelectual e as contribuições da perspectiva histórico-cultural para o 

campo da deficiência. 
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3. A DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E OS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM  

A Deficiência Intelectual é um transtorno do neurodesenvolvimento1 (Transtorno do 

Desenvolvimento Intelectual) que por muitos anos ficou conhecida pela nomenclatura 

retardo mental e deficiência mental, termos esses que não são mais utilizados após a 

atualização do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais em sua 5ª 

edição (DSM-5). Podendo apresentar-se  de forma congênita, desde o nascimento, 

ou adquirida, a partir de traumatismo craniano ou doenças graves que afetem o 

desenvolvimento neurológico. 

Se caracteriza por possuir um espectro complexo de diagnósticos em níveis de 

severidade que envolvem o desenvolvimento intelectual reduzido, comprometendo, 

assim, as habilidades conceituais, mentais, práticas e sociais em geral, entre elas, a 

inteligência, atividades que envolvam raciocínio, resolução de problemas e 

planejamento, organização diária, entre outras (CARVALHO, MACIEL, 2003). 

A deficiência mental é uma condição complexa. Seu diagnóstico envolve a 
compreensão da ação combinada de quatro grupos de fatores etiológicos - 
biomédicos, comportamentais, sociais e educacionais. A ênfase em elementos 
dessas dimensões depende do enfoque e da fundamentação teórica que 
orientam a concepção dos estudiosos (CARVALHO, MACIEL. p. 148. 2003) 

Desta forma, os déficits nas funções intelectuais são confirmados pela avaliação 

clínica e testes de inteligência padronizados e individualizados. Enquanto os déficits 

adaptativos limitam o funcionamento de uma ou mais atividades diárias, 

comprometendo a comunicação e o aspecto social, com repercussões nos diversos 

ambientes: casa, escola e trabalho.  

 

1 Os transtornos do neurodesenvolvimento são um grupo de condições com início no período do 

desenvolvimento. Os transtornos tipicamente se manifestam cedo no desenvolvimento, em geral antes 
de a criança ingressar na escola, sendo caracterizados por déficits no desenvolvimento que acarretam 
prejuízos no funcionamento pessoal, social, acadêmico ou profissional. Os déficits de desenvolvimento 
variam desde limitações muito específicas na aprendizagem ou no controle de funções executivas até 
prejuízos globais em habilidades sociais ou inteligência (DSM IV, 2014, p. 31). 
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Schwartzman e Lederman (2017, p. 18) reforçam que: 

Embora as dificuldades resultem dos prejuízos cognitivos, é evidente que são 
fortemente influenciadas por fatores ambientais, como precocidade do 
diagnóstico, preconceitos, qualidade dos serviços de apoio, inclusão familiar, 
entre outros. As estimativas sobre a prevalência da DI variam em função dos 
critérios de inclusão e das metodologias utilizadas. 

A deficiência intelectual é  uma condição do neurodesenvolvimento da criança que 

pode dificultar algumas aprendizagens. O aluno  com DI rotineiramente apresenta 

dificuldade para aprender, entender e realizar atividades comuns para os outros 

alunos, além de apresentar comportamentos como se tivesse menos idade do que 

realmente tem, em decorrência da falha de seu desenvolvimento neurológico. No 

entanto, essas especificidades não devem ser confundidas com alunos regulares que 

apresentam dificuldades pedagógicas de aprendizado ou que apresentem 

comportamento agitado e/ou indisciplinar ( SANTOS, 2012). 

A partir do diagnóstico, é necessário que o indivíduo receba acompanhamento médico 

e estímulos que possibilitem o seu desenvolvimento integral, através do trabalho com 

psicólogos, fonoaudiólogos, e acompanhamento pedagógico especializado, através 

da educação especial inclusiva, o que possibilita a superação de limitações em curto, 

médio e longo prazo. No entanto, a deficiência em si, não possui cura. 

No que diz respeito ao ensino e aprendizado dos alunos com deficiência intelectual, o 

professor passa a exercer a função de  mediador do conhecimento. Tal 

responsabilidade torna necessário que se  desenvolvam práticas pedagógicas 

significativas e funcionais que atendam as singularidades presentes nesse processo. 

Por decorrência do déficit envolvido, o discente apresenta maior dificuldade em 

compreender conceitos abstratos e conteúdos técnicos e acadêmicos produzidos em 

sala de aula, momento no qual torna-se indispensável o trabalho colaborativo entre o 

professor regular e os profissionais da sala de recursos multifuncionais. 

A partir desse trabalho colaborativo, é possível desenvolver planos de ensinos que 

incluam o aluno de forma ativa na sala de aula, possibilitando a coordenação e 

execução de AEEs e atendimentos individuais necessários. Essas ações permitem a   

apropriação do conhecimento e o acesso a conceitos que partem do plano material e 
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cotidiano já existente no aluno para formas mais abstratas e científicas de 

compreensão dos conteúdos, no qual os métodos de ensino, a linguagem e o 

processo de aprendizado são os meios principais para o desenvolvimento intelectual 

desse estudante.  

Isto posto, 

O trabalho do professor de atendimento educacional especializado voltado 
para o aluno com deficiência intelectual se caracteriza essencialmente pela 
realização de ações específicas sobre os mecanismos de aprendizagem e 
desenvolvimento desses alunos.[...] 

O professor do atendimento educacional especializado deve propor 
atividades que contribuam para a aprendizagem de conceitos, além de propor 
situações vivenciais que possibilitem esse aluno organizar o seu pensamento. 
Esse atendimento deve se fundamentar em situações-problema, que exijam 
que o aluno utilize seu raciocínio para a resolução de um determinado 
problema (GOMES, 2010, p. 8). 

Nesse processo, é necessário que o professor vise não apenas o desenvolvimento 

escolar do sujeito, mas para além, possibilitar sua autonomia social através da 

mediação simbólica, com práticas pedagógicas embasadas em princípios de 

significação, com ações que atendam a vida prática dos alunos e sua percepção de 

mundo. Partindo desse pressuposto, é necessário perceber as potencialidades 

presentes no desenvolvimento das atividades individuais de cada aluno. 

Ao ter uma aproximação direta com o discente, o trabalho colaborativo com a escola 

e família, torna-se possível o atendimento individual especializado, e por sua vez, 

como retrata Vigotski, a deficiência ainda existindo como tal, permite também 

possibilidades de superação dos obstáculos através de caminhos alternativos e 

principalmente, criativos. Através da elaboração desses caminhos, ou talvez, da 

maneira como percorrê-los, conseguimos superar as limitações, e desenvolver 

habilidades e potencialidades necessárias, respeitando a individualidade de cada 

aluno, suas características pessoais, sua história de vida e concepção de mundo. 

3.1 O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NO CONTEXTO DA 

PERSPECTIVA HISTÓRICO CULTURAL: CONTRIBUIÇÕES DE VIGOTSKI 

Lev Semyonovich Vigotski nasceu em 5 de novembro de 1896, na antiga União 
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Soviética. Seus pais tinham boas condições financeiras e proporcionaram aos filhos 

uma excelente educação, além do acesso a uma boa biblioteca. Mesmo não sendo 

muito religioso, o autor dispõe de uma educação judaica tradicional, fato que 

influenciou sua vida em meio a sociedade conturbada que se estabelecia na época. 

No ensino superior, formou-se em direito, história e filosofia, sempre mantendo seu 

interesse por literatura e artes. ( PRESTES. TUNES. 2011)  

As pesquisas na área da educação, principalmente no campo da Educação Especial, 

realizadas por Vigotski têm contribuído para se pensar o papel da escola, do professor 

e das relações de ensino no que diz respeito ao trabalho pedagógico na Educação 

Especial. Como ressaltam Hostins, Silva e Alves (2016, p. 160-161), 

 A contribuição de Vygotski nessa área deve-se à construção de uma 
abordagem histórico-cultural do desenvolvimento que distingue a linha 
natural, prejudicada pela deficiência biológica (primária), da linha cultural de 
domínio de instrumentos socialmente produzidos. Essa última, porque não 
diretamente vinculada à deficiência, mas ao ambiente social no qual vive o 
sujeito, é determinante no desenvolvimento das funções psíquicas 
superiores, construídas em colaboração e essenciais para seu 
desenvolvimento. 

Nessa visão, Vigotski (2011) defende que tudo o que é cultural é social, e que as 

funções superiores que ditam o desenvolvimento fundam-se não na filogênese, mas 

no social, na sociogênese. Logo, a história do desenvolvimento cultural da criança é 

tida como a sociogênese, das formas superiores de comportamento, consistindo-se 

em um emaranhado de caminhos indiretos. 

Em outras palavras, o objetivo fundamental, sem dúvida, não é alcançado de 
modo direto, assim que surge a tarefa. Mesmo em crianças de tenra idade, 
ele é adiado, é deixado para o final, e o intervalo é preenchido por uma série 
de operações, que consistem em um caminho indireto para a resolução da 
tarefa. 

 Do mesmo modo, a criança começa a contar nos dedos quando, por não 
estar em condições de dar uma resposta direta à pergunta do professor sobre 
o resultado de 6 mais 2, ela conta nos dedos 6, depois 2 e diz: 8. Aqui temos 
novamente a estrutura do caminho indireto para a realização de determinada 
operação – uma conta: a criança, sem ter uma resposta pronta, automática, 
utiliza as próprias mãos, que antes eram para ela somente pano de fundo. 
Nesse caso, as mãos, que não possuem relação direta com a pergunta, 
adquirem significado de instrumento assim que a execução da tarefa pelo 
caminho direto se mostra impedida para a criança (VIGOTSKI, 2011, p. 864). 

 Logo, a estrutura dos caminhos indiretos surgem apenas quando aparece um 
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obstáculo no caminho direto.  Desta forma, entre os anos de 1924 a 1931, o autor 

elaborou o que denominou como estudos de 'defectologia'. Nesses estudos, Vigotski 

(2011, 2012) direcionou o olhar para as possibilidades de aprendizagem, elaborando 

conceitos como o de compensação sociopsicológica, plasticidade cerebral e o uso de 

caminhos indiretos e recursos especiais no ensino de estudantes com deficiência.  

Isto posto, Vigotski (2011) dá especial ênfase aos usos de caminhos indiretos, o que 

também podemos chamar de ‘caminhos alternativos’, que levam aos processos de 

aprendizagem da pessoa com deficiência. Esses caminhos indiretos devem, 

necessariamente, ligar-se às particularidades que envolvem cada pessoa na sua 

singularidade. 

Sobre as possibilidades de aprendizagem e a utilização de caminhos indiretos, 

Vigotski (2011, p. 869) ressalta que é necessário, 

[...] examinar a dinâmica do desenvolvimento da criança com deficiência 
partindo da posição fundamental de que o defeito exerce uma dupla influência 
em seu desenvolvimento. Por um lado, ele é uma deficiência e atua 
diretamente como tal, produzindo falhas, obstáculos e dificuldades na 
adaptação da criança. Por outro lado, exatamente porque o defeito produz 
obstáculos e dificuldades no desenvolvimento e rompe o equilíbrio normal, 
ele serve de estímulo ao desenvolvimento de caminhos alternativos de 
adaptação, indiretos, os quais substituem ou superpõem funções que buscam 
compensar a deficiência e conduzir todo o sistema de equilíbrio rompido a 
uma nova ordem. 

Assim, o autor defende que considere-se não apenas as características negativas da 

criança, suas faltas e falhas, ao oposto, que se faça também um relato positivo de sua  

personalidade e uma análise dos complexos caminhos indiretos possíveis em seu 

desenvolvimento, seja este por meio do domínio dos instrumentos externos de cultura 

(fala e escrita), ou pelo aperfeiçoamento interno de suas próprias funções psíquicas 

(raciocínio lógico, memória). Desta forma... 

Para a criança intelectualmente atrasada, deve ser criado, em relação ao 
desenvolvimento de suas funções superiores de atenção e pensamento, algo 
que lembre o sistema Braille para a criança cega ou a dactilologia para a 
muda, isto é, um sistema de caminhos indiretos de desenvolvimento cultural, 
quando os caminhos diretos estão impedidos devido ao defeito (VIGOTSKI, 
2011, p. 869). 

É nesse sentido, que o projeto ora apresentado inspira-se nas contribuições de L.S. 
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Vigotski, por colocar-se a pesquisar as práticas pedagógicas apresentadas aos alunos 

com deficiência, a fim de compreender os processos de aprendizado dos estudantes 

e propor formas de redirecionamento pedagógico através da elaboração de materiais 

e recursos. 
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4. METODOLOGIA: CAMINHOS PERCORRIDOS 

O presente estudo fundamenta-se teórica e metodologicamente na perspectiva 

histórico-cultural de desenvolvimento humano, elaborada por Vigotski (1998, 2011, 

2012) no campo da deficiência e suas possibilidades. Portanto, privilegiar os 

processos, como sugere Vigotski, é privilegiar o estudo da história da constituição 

desses processos, na medida em que “é somente em movimento que um corpo mostra 

o que é” (VIGOTSKI, 1998, p.86). 

Nesse aspecto, Vigotski (1998) defende que, mais do que a descrição das 

características perceptíveis dos fenômenos psicológicos, a análise objetiva deve 

procurar documentar sua emergência e transformações nas condições específicas em 

que são apreendidos.  

No registro das relações de ensino instauradas na sala de aula, considerando com 

Vigotski (1998), que os sentidos produzidos e postos em circulação nas interações 

dependem dos interlocutores e das condições sociais imediatas e mais amplas em 

que elas ocorrem, será dado atenção não apenas aos conteúdos enunciados pelos 

sujeitos, mas ao jogo interlocutivo em que seus dizeres vão sendo produzidos e 

singularizados.Isso significa que nas relações de ensino, tanto professores, quanto 

alunos afetam-se reciprocamente, ensinando e aprendendo. O conhecimento que eles 

constroem se dá num processo de interdiscursividade, num espaço de elaboração 

inter e intra subjetivo. Nessas relações, professor e aluno apropriam-se também de 

modos de apresentar-se como sujeitos que constituem a sua individualidade. Essa 

apreensão da dinâmica interativa no cotidiano escolar se dá por meio dos processos 

de ida e vinda entre os dados de campo.  

Nesse sentido, a pesquisa apresentada é uma pesquisa participante. No contexto 

deste trabalho, esta metodologia pode exercer um papel fundamental no tocante aos 

estudos e na aprendizagem dos pesquisadores e demais participantes que se 

encontram em situações problemáticas, sendo interessante considerar o que Thiollent 

(2011 apud TRIVINOS, 1987, p.118) afirma ao abordar sobre a pesquisa participante, 

[...] em torno dos aspectos teóricos e práticos, avançar em seus 
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delineamentos sistemáticos, apresenta em nosso meio tentativas muito 
valiosas, frente aos problemas da pesquisa qualitativa e na busca de 
alternativas metodológicas para a investigação.  

Assim, considera-se como dados da pesquisa as falas, gestos e recursos pedagógicos 

que são instaurados e produzidos nas relações de ensino. Nesse sentido, são 

analisadas, numa perspectiva discursiva, as atividades educativas instauradas pelos 

professores em sua atividade docente nas salas de aulas e na sala de recursos com 

seus alunos e que enfoquem os processos de aprendizado dos estudantes.  

Os procedimentos utilizados para a obtenção dos dados foram a observação 

participante, anotações das práticas educativas e das relações de ensino realizadas 

nas salas de aulas e sala de recursos em diário de campo e o desenvolvimento de 

recursos pedagógicos que atendessem as especificidades de aprendizagem de cada 

aluno investigado.  

O acompanhamento do trabalho realizado pela instituição de ensino pesquisada junto 

aos alunos com deficiência foi realizado semanalmente, onde observou-se o trabalho 

pedagógico realizado nas salas de aulas e na sala de recurso por  professores da área 

de Língua Portuguesa e Matemática e professores de Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). A pesquisa se deu também com 02 alunos que recebem 

acompanhamento pedagógico individual. 

O presente trabalho se refere aos períodos de setembro de 2020 a agosto de 2021  e 

setembro de 2021 a junho de 2022. É importante salientar que é um período 

totalmente atípico para a Educação Especial e a educação como um todo. No dia 30 

de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde – OMS (2020), declarou a 

infecção viral causada pelo novo Coronavírus, SARS-Cov-2, como uma Emergência 

de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII). No dia 11 de março de 2020, 

o diretor da Organização Mundial da Saúde, Tedros Adhanom Ghebreyesus, declarou 

o avanço para Pandemia devido à infecção viral de COVID-19. 

Assim, na segunda quinzena de Março as aulas foram suspensas e decretado o 

isolamento social em todo o país, o que viria a  perdurar por aproximadamente 2 anos. 

Mediante a situação, o Conselho Nacional de Educação - CNE (BRASIL, 2020, p. 1), 
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“veio a público elucidar aos sistemas e às redes de ensino, de todos os níveis, etapas 

e modalidades, [...] a necessidade de reorganizar as atividades acadêmicas por conta 

de ações preventivas à propagação da COVID- 19”. 

A partir de então, ficava a cargo das autoridades dos sistemas de ensino de suas 

respectivas regiões, a reorganização do calendário escolar, sendo autorizada a 

realização de atividades através do chamado Ensino Remoto Emergencial, de acordo 

com as necessidades e autonomia de cada setor em relação às medidas preventivas 

à disseminação da COVID-19. Apesar do ensino remoto não ser obrigatório, a grande 

maioria das escolas optaram pela alternativa, inclusive a UE participante dessa 

pesquisa. 

Dessa forma, parte do estudo foi realizado de forma remota e, parte já no retorno do 

ensino presencial, dando uma dualidade totalmente distinta para a análise dos dados 

coletados na referida pesquisa. 

4.1 SOBRE A UNIDADE DE ENSINO E SEUS PARTICIPANTES  

A UE participante, identificada nesta pesquisa como o nome fictício “Instituto Rio 

Cricaré – IRC”, possuía uma ótima infraestrutura sendo uma escola de referência da 

região. Esse contexto permitiu que tivesse um plano de acolhimento à pessoa com 

deficiência de forma ampla e eficiente, possuindo comodidades tanto no sentido de 

infraestrutura, quanto nas possibilidades referentes aos seus funcionários e recursos 

pedagógicos. 

Durante a pesquisa foi possível ter acesso à sala de recursos multifuncionais do 

instituto. Essa possui computadores com acesso à internet, mesas espaçosas para 

estudo, quadro branco, ar-condicionado, lousa interativa e materiais de apoio 

pedagógico diversos. 

Nesse ambiente trabalharam durante o período da pesquisa 04 professoras de AEE, 

aqui identificadas com o nome fictício de Elena e Maria, durante o período de 2020-

2021 e, Sônia e Amália durante o período de 2021-2022, possuindo uma rotatividade 

de professores de aproximadamente 2 anos. 
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 Ao início da pesquisa, Elena era a mais antiga e já conhecia completamente os alunos 

que eram atendidos na sala de recursos, Maria tinha acabado de entrar no instituto e 

se mostrava dedicada e atenciosa a cada detalhe.  

No decorrer da pesquisa, Elena finalizou seu tempo de contrato e Sonia viria a se 

tornar a recém chegada, com Maria lhe dando apoio e excelente domínio sobre a sala 

de recurso. Esta, por sua vez, também viria a encerrar o seu ciclo.  Em seu lugar 

entrou Amália. Ao final desse trabalho se encontravam na sala de recurso as 

professoras Sônia e Amália. 

Apesar da rotatividade de professores, todos se dedicavam consideravelmente aos 

atendimentos e aos alunos, conheciam suas rotinas, necessidades e afins, tornando 

o trabalho estritamente maravilhoso. 

A sala de recursos não era apenas um lugar para se ter apoio quanto às dificuldades, 

era um ambiente acolhedor e amistoso. No canto da sala ficava uma caixa amarela 

com guloseimas, biscoitos, pão e café, os alunos iam até lá para conversar, desabafar, 

passar o tempo, fazer tarefas de casa ou apenas estudar quando necessário. 

A inclusão dos alunos com deficiência, não era vista apenas no contexto da sala de 

recursos, o instituto possui banheiros adaptados, mesas e materiais de 

acessibilidades distribuídos por todo o ambiente escolar. A socialização também era 

algo muito exigido, eles participavam de todas as atividades intra e extra escolar. Nas 

salas de aulas a participação e compartilhamento de pensamentos e opiniões era algo 

encorajado e acolhido pelos professores, os demais alunos constantemente 

interagiam no pátio externo, jogando vôlei, futebol ou conversavam debaixo das 

diversas árvores que sombreavam a área. Não raras foram as vezes nas quais 

presenciei os alunos finalizarem os atendimentos e irem interagir com os colegas, ou 

dar um abraço de saudação. 

Nas resoluções internas da instituição, documento que institui os procedimentos de 

identificação, acompanhamento e certificação de alunos com necessidades 

educacionais  específicas, constam como metodologias socioemocionais voltadas ao 

acolhimento… 
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● Desenvolver práticas que estimulem a transição do estudante de um 
comportamento infantilizado para a adolescência, no sentido de estimular 
avanços pessoais;  
● Estimular o fortalecimento da autoestima, por meio de elogios, 
reconhecimento de atitudes positivas, avanços, contribuindo assim, 
paulatinamente, para que o estudante se sinta confiante na organização e 
desenvolvimento de suas atividades escolares e pessoais; 
● Promover conversas periódicas de conscientização a respeito das 
responsabilidades do discente com sua vida escolar, no sentido do 
cumprimento de seus deveres enquanto estudante.  
● Exercitar escuta empática com as questões trazidas pelo estudante, 
tanto de âmbito privado quanto acadêmico; 
● Incluir o aluno nos grupos de trabalho, a fim de que tenha um bom 
entrosamento com a turma (RESOLUÇÃO INTERNA DA INSTITUIÇÃO 
PESQUISADA). 

O IRC tem por procedimento realizar uma entrevista inicial com o estudante e a família 

com o objetivo de conhecer melhor o histórico do seu convívio familiar, 

desenvolvimento das habilidades e competências na vida escolar anterior e autonomia 

para com as atividades do cotidiano. Dessa forma, as possíveis adaptações 

curriculares, metodológicas e de temporalidade são feitas observando o desempenho 

da aluna em sala, principalmente pelos professores. Através do que é apresentado 

pode ser realizado, além destas adaptações, a organização dos atendimentos 

individuais com professores das disciplinas específicas e professores de AEE, além 

dos atendimentos do setor pedagógico que dão suporte para seu desempenho 

escolar. 

Os alunos participantes dessa pesquisa são apresentados com os nomes fictícios de 

Mateus e Elisa, ambos estudavam no segundo ano do ensino técnico integrado em 

mecânica e eram atendidos pela sala de recursos multifuncionais. 

Elisa possuía uma personalidade aberta e acolhedora, sendo extremamente 

carinhosa com seus professores e colegas, constantemente deixava recados, cartas 

e mensagens de carinho para os mais próximos, provocando um pequeno sentimento 

de ciúmes que todos amavam sentir. Aluna dedicada e caprichosa mantinha os 

cadernos sempre coloridos com suas inúmeras canetas. Ingressou na instituição no 

ano letivo de 2019, apresentando laudo com Cid F79, deficiência intelectual não 

especificada (DSM-5, 2014, p. 31). Relatou em conversas informais que optou por 

estudar na instituição porque as pessoas informaram que era uma boa escola e que 

poderia mudar a vida dela para melhor. 
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A aluna já realizava AEE na escola anterior em que estudava, apresentando 

dificuldades nas disciplinas que envolvem matemática, principalmente, por causa dos 

cálculos. Dificuldades também de interpretação de textos, tabelas e gráficos, 

participando no contraturno de reforço na disciplina de Língua Portuguesa, 

Matemática e AEE. Foram realizadas adaptações  curriculares de temporalidade para 

a estudante, em conformidade com as resoluções internas da instituição no que tange 

o atendimento de alunos com deficiências. 

Elisa participavam também, de  acompanhamentos regulares na sala de recursos com 

a participação do setor Pedagógico e demais docentes, com atendimento individual, 

de acordo com a necessidade manifestada pelo discente e percepção da equipe, 

objetivando a melhoria do desempenho escolar ao abordar os conteúdos de forma 

qualitativa, com redução de quantidade, focando nos que são necessários para 

compreensão e sequenciamento de conteúdos/disciplinas. Esses momentos facilitam 

a proximidade dos docentes, objetivando compreender as especificidades da 

estudante relacionadas às disciplinas, conteúdos e atividades. 

Mateus, por sua vez, mantinha-se sempre com poucas palavras e um olhar mais sério, 

sendo um pouco mais velho, esperava sempre a hora certa de falar. Quando um 

assunto lhe interessava, tratava logo de procurar vídeos na internet e no atendimento 

seguinte, trazia uma opinião ou uma curiosidade sobre o assunto. Embora muito 

inteligente e curioso. O tempo era seu maior inimigo, cumprir os prazos era uma 

dificuldade que tentávamos sanar com alarmes e mensagens de alerta. 

O estudante ingressou nesta instituição no ano letivo de 2019, apresentando laudo 

médico constando os CID’s F 70, 81 e 40 (deficiência intelectual leve, transtorno 

específico do desenvolvimento das habilidades escolares e epilepsia, 

respectivamente, conforme classificação DSM-5, 2014.).   

Devido à deficiência, Mateus precisou colocar uma válvula interna na cabeça, o que 

requer cuidados e adaptações em aulas que envolvem movimentos físicos. Em 

conversas informais, menciona que escolheu o curso porque gosta desta área e já 

realiza atividades que considera semelhantes como montar e desmontar bicicleta, um 
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de seus hobbies preferidos. No momento da pesquisa o aluno frequentava o 2º ano 

do ensino médio integrado em mecânica.  

Durante as conversas , Mateus disse que já frequentava AEE (atendimento 

educacional especializado) nas escolas onde estudou e relatou dificuldade para fazer 

cálculos, atividades de leitura e interpretação de textos. 

Foram observados, na entrevista inicial realizada pela instituição, a necessidade de 

adaptações metodológicas para Mateus e Elisa, sendo importante a parceria do AEE, 

além de atendimentos individuais com os professores e atenção  às necessidade de 

adaptação de temporalidade, que foram feitas posteriormente em parceria com os 

setores de atendimento educacional especializado, pedagógico, atendimento 

multidisciplinar e professores. O calendário acadêmico adaptado, ou seja, um tempo 

maior de conclusão para a sua formação, era uma estratégia para possibilitar que os 

estudantes pegassem menos matérias e seguissem de acordo com sua evolução. 

Esses procedimentos constavam nas regulamentações internas da instituição e no 

PPP. 

Durante a realização da pesquisa foi possível perceber que as avaliações dos alunos 

acompanhados eram redigidas de forma objetiva, evitando-se, na medida do possível, 

questões com enunciados muito extensos. As atividades rotineiras, trabalhos também 

mantinham a mesma premissa: redução de quantidade para promover a qualidade do 

processo. Possibilitando assim, a  utilização da oralidade, trabalhos escritos e de 

desenho, Tecnologias Assistivas, e outros recursos que estivessem disponíveis.O 

trabalho colaborativo dentro da instituição possibilitaram a elaboração do Plano de 

Ensino Individual (PEI) pertencente aos estudantes por meio dos recursos já citados.  

Ao decorrer do período de pesquisa foi possível interagir com 2  professores da área 

de língua portuguesa. No primeiro momento quem me recebeu foi a professora Letícia, 

ela, completamente apaixonada pela língua portuguesa e pela literatura, veio com 

entusiasmo inserindo logo a leitura de clássicos da literatura brasileira e expressando 

com fervor a importância de se ter esses recursos de forma acessível para os alunos 

com deficiência. Na segunda fase da pesquisa, quem me acompanhou foi Marcos, de 
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fala mansa e gestos calmos, a leitura de materiais acessíveis também foi um tópico 

importante das contribuições desse professor. 

Quanto à matéria de Matemática, primeiramente fui recebida por Liana, uma 

professora já antiga da escola, que sabia de cor as regras matemáticas e que muito 

me salvou durante as explicações, ela usava com constância o papel e a caneta, 

defendia o raciocínio rápido e o exercício das contas mentais, buscando sempre 

detalhar e mostrar o máximo possível aos seus alunos. Em meados da pesquisa, 

interagimos com a segunda professora de matemática ,Carla, essa era extremamente 

dinâmica e digital, ferramentas digitais estavam sempre presentes nas suas aulas. Ao 

me receber sugeriu com entusiasmo “quero que os meninos construam coisas com a 

geometria, que eles usem as mãos”, essa fala orientou completamente o seguimento 

desta pesquisa. Carla infelizmente precisou sair de licença e não voltamos a ter 

contato, no lugar Liana voltou a me orientar. 

As interações ocorridas durante essa pesquisa com todos os participantes, foram de 

extrema importância para a coleta de dados e seus resultados. O acolhimento, 

respeito e carinho, mostraram-se aqui como um alicerce importante da Educação 

Especial e seus princípios, o ensino de alunos com deficiência nessa escola era visto 

com seriedade e dedicação pelos professores, embora se tenha cuidado e empatia 

para reconhecer as limitações, em nenhum momento se negou o direito a aprender o 

mesmo conteúdo dos demais alunos, reconhecendo que  era necessário um processo. 

As habilidades que por ocasião acabam não sendo suficientes, como, por exemplo, 

raciocínio lógico, memória de longo prazo, ou conteúdos muito abaixo do parâmetro 

escolar no qual os alunos estavam, eram trabalhados durante o momento de AEE. As 

professoras preparavam materiais individuais para exercitar as habilidades exclusivas 

de cada aluno a fim de atender suas necessidades especiais.  

Durante os atendimentos individuais com os professores, eram realizados os 

momentos de provas, de trabalhos escolares, atividades e os esclarecimentos de 

dúvidas referentes às aulas. Esse momento a mais, permitia que o aluno tivesse 

acesso de forma mais ampla a partes do conteúdo que por sua vez não foi possível 
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entender em sala de aula. Exemplo, se para responder a uma multiplicação o aluno 

precisasse ainda estudar a tabuada, era nesses momentos que o professor resgatava 

essa habilidade faltante e sequentemente a atividade pretendida. Esses momentos 

também contavam com a presença e apoio das professoras de AEE, para auxiliar o 

planejamento do professor e possíveis dúvidas quanto às deficiências dos alunos. 

Dessa forma, os alunos se mantinham sempre estimulados academicamente, o 

estudo era algo desafiador e cansativo, realmente. No entanto, se mostraram 

adaptados às suas necessidades e permitiam a evolução constante dos estudantes. 
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5. AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PRODUZIDAS COM OS ALUNOS 

Neste capítulo serão apresentadas de forma detalhada as atividades elaboradas para 

essa pesquisa em parceria com os professores participantes. Dessa forma serão 

apresentados os trabalhos realizados nas matérias de língua portuguesa e 

matemática, separadas entre um período de ensino remoto por decorrência da 

pandemia de COVID-19 e logo depois o período de retorno ao ensino presencial com 

a baixa nos casos regionais. Ao final realizo uma análise descritiva e discursiva dos 

dados apresentados 

5.1 PERÍODO DE 2020-2021 

Dado o contexto da COVID-19 todo o contato com a escola, assim como todo o 

material utilizado na pesquisa, ocorreram através de recursos digitais como 

plataformas de videoconferência, jogos educacionais online, ebooks e documentos 

(Word, Excel e PDF) compartilhados pelo drive, visando sempre atender as 

necessidades do aluno da melhor forma possível enquanto mantivemos o 

distanciamento social. 

Em agosto de 2020 foi iniciado o primeiro contato com o Instituto Rio Cricaré, para 

discorrermos sobre as possibilidades dessa pesquisa. Nesse momento então, é 

decidido a participação das professoras Letícia (Língua Portuguesa), Liana 

(Matemática), nas áreas específicas, e das professoras Elena e Maria do Atendimento 

Educacional Especializado. Além da escolha dos 2 alunos que seriam acompanhados, 

Mateus e Elisa, ambos com deficiência  e assistidos pela escola. 

Após decidido os participantes, demos início aos momentos de observação. Estive 

presente nos momentos de AEE , que aconteciam individualmente 01 vez na semana 

durante 01h, nos atendimentos individuais de Língua Portuguesa também se repetia 

semanalmente, de forma individual durante 01 hora  cada e algumas aulas 

esporádicas dedicadas a essa matéria. Acompanhei também um projeto de 

Matemática, ministrado pela professora específica em companhia da professora de 

AEE, que ocorriam a cada quinzena com cada aluno e durava 02h. 
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Já definidos os horários, pus-me a observar as relações existentes entre os 

professores e os alunos. Em um primeiro olhar, foi possível perceber uma 

aproximação e intimidade acolhedora por parte da equipe acadêmica, tanto dos 

alunos quanto dos professores. O momento de pandemia, trouxe necessidades novas 

aos estudantes, como a organização dos horários de estudo, a disponibilidade de 

equipamento e internet, como também a interferência direta dos outros membros da 

família que  residiam na casa dos alunos e/ou professores. 

Fora as necessidades externas à escola, foi possível perceber que ambos os alunos 

tinham uma grande dificuldade por parte da leitura e interpretação, como também das 

partes envolvendo questões básicas de Matemática. Mateus possuía muita dificuldade 

na decodificação das palavras, a leitura e a escrita descompensada, no entanto, 

possuía fácil interpretação do conteúdo quando esse era mostrado por outros meios 

senão a escrita. 

Elisa, no entanto, possuía uma leitura rápida, assim como uma escrita ditada, suas 

dificuldades apresentavam-se na interpretação e na apropriação de ideias, tendo 

nítido bloqueio quando lhes pediam que escrevesse de forma autoral ou que 

discutisse com suas próprias palavras. 

 Diante dessas especificidade, foram cedido a essa pesquisa 02 atendimentos 

semanais com duração de 1h para cada aluno, dedicado à aplicação dos planos de 

aulas desenvolvido pela pesquisadora, 01 para Língua Portuguesa e 01 para 

Matemática, permaneci sempre acompanhada da professora respectiva a cada 

matéria e por uma das professora de AEE alternadamente. 

Na área de Matemática ambos os alunos apresentavam dificuldades com operações 

básicas como adição, subtração, multiplicação e divisão, percebi nesses atendimentos 

individuais a falta de um material lúdico que os alunos pudessem trabalhar de forma 

ativa, visto que a maior parte era de questões e problemas matemáticos oferecidos 

pela própria professora para se fazer no caderno. 

Assim, os jogos on-line, e-books e atividades com documentos digitais, foram 

escolhidos pensando nessas especificidades e nas possibilidades mediante o 
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contexto de pandemia. Colocamo-nos então a preparar um plano de aula diferenciado 

envolvendo os recursos apresentados de modo a trabalhar as dificuldades 

perceptíveis dos alunos envolvidos, tendo auxílio e orientação dos professores da 

instituição participante. 

Foram oferecidos jogos educativos que possibilitam a autonomia dos alunos com 

atividades direcionadas, as plataformas Phet Colorado e Racha a Cuca, assim como 

outras, foram selecionadas para tratar dos conteúdos de operações básicas, visando 

possibilitar atendimentos lúdicos e interativos por meio de recursos digitais durante o 

período de isolamento social, como retrata a figura 01. 

Figura 01: Galeria matemática 

 

Fonte: efuturo.com.br 

Durante a execução dos diversos jogos referentes a disciplina de Matemática, ambos 

os estudantes apresentaram inicialmente, aversão aos cronômetros presentes nos 

jogos, visto que o curto tempo para elaborar um raciocínio os desafiava. No entanto, 

após um curto período de adaptação, o cronômetro começou a ser uma ferramenta 

primordial para mostrar o avanço dos alunos. O tempo limitado de cada fase do jogo 

após um período possibilitou melhor percepção dos avanços conquistados por cada 

aluno, visto que ao passar das etapas o tempo deixava de ser um empecilho, em 

alguns momentos o raciocínio supera as contas matemáticas e se transformava em 

estratégias de jogo. 

A área de Matemática possuía dois momentos, um relacionado ao conteúdo e 
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instruções e outro dedicado à resolução das atividades propostas através das 

plataformas digitais. Segue exemplo: 

Em determinado momento é feita a explicação do conteúdo proposto com o auxílio 

das professoras presentes. Como demonstrado na figura 2, explicação sobre o cálculo 

de área e perímetro, material de apoio para a intervenção da pesquisa e dos 

professores.  

Figura 2 – Cálculo de área 

 Fonte: produção do autor, 2021. 

No segundo momento, já após a instrução e explicação, é disponibilizado um link ao 

estudante e esse se dirige a uma plataforma específica, demonstrado na figura 3, a 

plataforma Phet Colorado, utilização da ferramentas construtor de área para 

realização de atividades de fixação do conteúdo já explicado, que permitindo a 

construção livre de diversas formas com o cálculo de área e perímetro, além de 

possibilitar desafios sobre o tema, que vão aumentando a dificuldade conforme o 

aluno vai evoluindo na plataforma. 
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 Figura 3 – Construtor de área  

 Fonte: Phet Colorado, 2021.  

Os atendimentos eram realizados através do Google Meet, esse recurso permite que 

o aluno ou professor, compartilhe a tela do seu aparelho com os demais participantes 

da aula em tempo real, permitindo assim que observemos o desenvolvimento e 

raciocínio do aluno.  

Na área de Língua Portuguesa, foram ofertados ebooks com diferentes literaturas, 

como contos, crônicas e histórias em quadrinhos, assim como jogos educativos 

referente a escrita de palavras, pontuação e acentuação, foram oferecidas também 

atividades que possibilitam a interpretação de imagens e a escrita de textos autorais 

através de tirinhas. 
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Figura 4: Cães e gatos  

 

Fonte: Carlos Ruas (2020) 

Com o avanço das redes sociais, procurei trazer perfis de instagram como 

cãesegatos_oficial do artista Carlos Ruas (figura 4) para possibilitar a interpretação 

de imagem através das histórias em quadrinhos, com o intuito de trazer a leitura para 

o cotidiano dos alunos. Nesses momentos eram realizadas leituras de diversas 

tirinhas do autor, em seguida os estudantes faziam a reescrita no formato de texto, 

dando ênfase  às ações dos personagens, suas falas e gestos. 

Os jogos eletrônicos  também foram um recurso utilizado na matéria de Língua 

Portuguesa, questões de acentuação e pontuação eram trabalhadas em jogos 

diversificados, como consta o exemplo da figura 5. 
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Figura 5. Trabalhando com pontuação. 

 

Fonte:CNEC Noas. 

O Jogo Heróis dos mares (figura 6) trabalha a leitura e interpretação de textos sobre 

o meio ambiente de maneira lúdica e divertida. 

 Figura 6. Heróis dos mares. 

 

 Fonte: Escola games            

Quanto aos livros, ambos os estudantes inicialmente mostraram dificuldade em se 

adaptar ao ritmo de leitura proposto. Comumente no início ocorriam faltas, ou os 

alunos se mantiveram em silêncio durante todo o atendimento. No entanto, após um 

período de adaptação e muito incentivo, foi possível realizar a leitura e discussão de 

4 ebooks diferentes, que se mostram mais aproveitáveis e aceitos pelos alunos, O 

Pequeno Príncipe Preto de Rodrigo França, Conto de Escola e Dom Casmurro de 

Machado de Assis (adaptação para quadrinho), e O pequeno Príncipe de Antoine de 
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Saint-Exupéry, mostrados na montagem  da figura 7.  

Figura 7 – Livros trabalhados 

 (a)             (b)                                (c )                                  (d) 

Fonte: Composição do autor.(a) Contos de escola, Massado de Assis; (b) Dom Casmurro, Machado de 
Assis. (c) O pequeno Príncipe, Antoine de Saint-Exupéry; (d) O pequeno príncipe preto, Rodrigo França. 

Nos livros referentes a Machado de Assis o aproveitamento foi consideravelmente 

eficaz . As leituras e discussões durante o atendimento contribuíram para as aulas de 

Língua Portuguesa, os alunos criaram hipóteses de interpretação próprias do livro 

durante as leituras, as modificaram e adaptaram conforme tiveram acesso a outras 

discussões e outros pontos de vista na sala de aula. 

Os Livros O pequeno príncipe e o Pequeno Príncipe Preto se relacionam por terem 

uma nítida referência, a leitura do clássico e em seguida uma leitura referenciada 

permitiram discussões e reflexões sobre a aparência dos dois protagonistas e sua 

relação com a árvore baobá, além de comparações sobre os objetivos de cada um ao 

saírem em suas jornadas.   

Com todos os livros foi possível realizar escritas de fichas de leitura, contendo a 

análise bibliográfica do livro, pesquisas sobre os autores e discussões sobre o tema 

presentes nos livros. Como retrata a figura 8. 
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Figura 8 - Trecho da ficha de leitura 

Fonte: Produção do autor, 2022. 

Ao findar a primeira etapa dessa pesquisa, agosto de 2021, foi possível perceber 

avanços e proveitos em ambos, sendo perceptíveis os avanços na leitura, 

interpretação e apropriação de ideias. Os alunos já escreviam pequenos textos e 

selecionavam partes importantes e interpretações orais sobre os temas debatidos.  As 

atribuições de Matemática também se apresentaram aproveitáveis e com grandes 

avanços em relação ao conteúdo de operações básicas e raciocínio lógico. Ao findar 

dessa etapa percebemos avanços nas contas de multiplicação, conceitos de área e 

perímetros e divisão 

Vigotski  (1998). defende que todos os envolvidos no processo de aprendizagem se 

afetam constantemente. Partindo desse pressuposto, apontamos que durante o 

momento de pandemia, a família esteve diretamente envolvida no espaço 

educacional, logo afetando diretamente o modelo remoto de ensino no qual o projeto 

precisou se adaptar. Era comum a presença de familiares conversando e andando no 

mesmo ambiente em que o estudante estava tendo atendimento, e às vezes 

interagindo diretamente com o aluno, cobrando-o por tarefas domésticas ou outro 



47 

 

 

assunto aleatório, além de crianças que estavam presentes e que requeriam a 

atenção dos discentes durante os atendimentos ou zombavam desse por estarem 

estudando determinado assunto. 

É importante ressaltar que o presente trabalho foi realizado com estudantes que não 

possuíam filhos, e as crianças presentes no local eram sobrinhos, irmãos ou 

vizinhança. Familiares utilizavam os equipamentos (computadores, extensão elétrica, 

notebooks), necessários aos estudantes para a participação durante os momentos de 

atendimento, dificultando ou até mesmo indisponibilizando os momentos 

educacionais.    

Não foi o objetivo desta pesquisa analisar as dificuldades da família e da escola 

durante o momento de pandemia em relação ao modelo de ensino remoto, no entanto, 

essas dificuldades se mostraram muito presentes durante a realização do projeto, 

ficando evidente a influência nos resultados.  

Por conta das interferências, vários conteúdos se atrasaram, e outros não puderam 

ser trabalhados. A dificuldade mais aparente foi em relação à leitura, por vezes 

precisávamos retomar a história lida por conta do tempo que tinha passado por o aluno 

não poder comparecer aos atendimentos online.   

5.2 PERÍODO DE 2021-2022  

No primeiro momento, foi retomado o contato com a instituição de ensino pesquisada, 

informando a continuidade da pesquisa iniciada em 2020/2021 através da aprovação 

em um novo edital de Iniciação Científica da Universidade Federal do Espírito Santo. 

Com a notícia iniciamos em outubro de 2021, uma análise crítica quanto a etapa 

anteriormente realizada, ficando acordado a continuidade da aplicação do projeto com 

os alunos Mateus e Elisa, os 02 alunos iniciais que possuíam Deficiência Intelectual, 

além da inclusão de um aluno (a) surdo acompanhado por um Intérprete, este por sua 

vez, acabou trancando a matrícula devido necessidades de acesso, visto que morava 

em outra cidade e nesse período de retorno presencial, não conseguiu se deslocar 

até a instituição de ensino, sendo assim, foi retirado dos dados da pesquisa, visto que 

participou de apenas 2 atendimentos.   
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Apesar de não ser entendido como participante, ainda sim, mostra-se como exemplo 

das diversas dificuldades enfrentadas pelos alunos com deficiência de acesso e 

permanência às instituições escolares.  

Foram realizadas reuniões e apresentações sobre as necessidades atuais dos alunos 

envolvidos, assim como, as necessidades pedagógicas e de conteúdo dos 

professores, sendo então decidido o acompanhamento do trabalho pedagógico 

realizado na sala de recurso com 04 professores (as), sendo 01 na área de Língua 

Portuguesa, professor Marcos, 01 na área da Matemática, professora Carla e 02 

professoras de Atendimento Educacional Especializado Maria e Sonia. Nesse sentido, 

foram analisadas, numa perspectiva discursiva, as atividades educativas instauradas 

pelos professores nos atendimentos realizados na sala de recursos multifuncionais 

que enfoquem os processos de aprendizado desses estudantes.  

Em seguida foram produzidos planos de aula, que facilitassem o acesso dos alunos 

aos conteúdos apontados pelos professores com o objetivo de mediar as dificuldades 

apresentadas. Na matéria de Matemática objetivava-se o estudo e apresentação de 

formas, planos e sólidos geométricos diversos; construção de sólidos geométricos; 

estudo e aplicação de equações de área, perímetro e volume.  

Na matéria de Língua Portuguesa tinha-se como objetivo realizar leituras reflexivas de 

diferentes gêneros textuais, como resenhas, reportagens e diários; realizar discussões 

e conversas sobre os textos lidos; proporcionar o desenvolvimento da escrita por meio 

de resumo, resenhas e redações sobre os temas presentes nos textos e resoluções 

de atividades, a fim que os alunos tivessem domínio sobre os textos estudados, suas 

mensagens, significado e características textuais. Além de incentivar a escrita dos 

alunos fora da escola por meio da apresentação do gênero diário. 

O ensino no Instituto Rio Cricaré nos meses de outubro, novembro e dezembro  deu-

se de modo híbrido, oscilando entre o ensino remoto e o ensino presencial, conforme 

os índices da pandemia de COVID-19. Desta forma, continuou sendo trabalhados 

noções espaciais através das plataformas digitais, das quais o Construtor de área, 

disponível na plataforma Phet Colorado, possibilitou um estudo mais dinâmico sobre 
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o conteúdo de área e perímetro, e continuou sendo um recurso durante o período 

online. Os alunos mostravam facilidade de interagir com a plataforma já conhecida, e 

os desafios propostos tornavam o estudo um entretenimento.    

Noções de escrita e linguagem foram trabalhadas através de ferramentas digitais 

como PowerPoint – Contextualizando Anne Frank (material produzido pelo autor) que 

apresentava materiais como músicas, reportagens e curiosidades sobre o período 

histórico no qual se passa o assunto estudado  e o livro “O diário de Anne Frank” em 

quadrinhos no formato PDF onde se trabalhava a leitura e interpretação de imagens. 

Durante o período de agosto a dezembro de 2021 foi preciso manter as adaptações 

para cumprir com o distanciamento social, os momentos de observação e interação 

continuavam ainda  ocorrendo de forma remota através de meios digitais como a 

plataforma de videoconferência Google Meet. Os materiais utilizados e 

compartilhados com os alunos também apresentaram-se, até o momento, no formato 

digital, variando entre jogos educativos online, documentos em Word, Excel, e PDF 

compartilhados pelo drive do Google Classroom, ebook e vídeos. Nesse sentido, 

mantivemos o planejamento anterior.  

Com base nos índices de contaminação da COVID-19, as atividades eram transferidas 

para o ensino remoto ou presencial, em uma semana estávamos de um modo, no mês 

seguinte estávamos de outro. Os dados desse  de ajustes, são totalmente imprecisos 

e incompletos, as atividades não conseguiram ser entregues e realizadas de maneira 

satisfatórias, os alunos estavam dispersos e confusos. As incertezas quanto ao 

retorno ou não do ensino presencial afetaram os procedimentos de ensino quanto a 

reorganização ou não dos planos de ensino, mudanças de horários e acomodação 

dos alunos. A organização foi um desafio, quase não sendo possível a realização 

dessa pesquisa.  

Com melhoras nos índices da pandemia e sendo liberado o retorno aos trabalhos 

presenciais em dezembro de 2021, o projeto de pesquisa se reorganizou de forma a 

atender as necessidades da instituição e dos participantes. Assim, foi finalizado o 

processo de pesquisa entre os meses de janeiro a julho de 2022 de forma presencial 
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com a utilização de materiais presentes na sala de  recursos multifuncionais e 

materiais  diferenciados  produzidos durante as aplicações. 

Nesse momento, foram necessárias novas conversas e reorganizações para 

proporcionar a elaboração de um plano de aula e de materiais acessíveis e 

diferenciados que atendessem as necessidades pedagógicas apontadas pelos 

professores e demonstradas pelos alunos. No entanto, devido ao período de início 

letivo em todas as instituições de ensino regionais, e a possibilidade de retorno 

presencial, ocorreu que as papelarias e mercados, que até então só estavam 

atendendo a demanda exigente do ensino remoto, não deram conta da grande 

demanda do ensino presencial. Assim houve um atraso quanto a realização das 

atividades pensadas e dos recursos propostos devido à falta dos materiais 

necessários, o que gerou ainda mais atraso na programação. 

Com o plano de aula novamente definido e sanada a dificuldade de materiais 

escolares, a presente pesquisa passou a atuar de forma presencial. O retorno, ou 

nesse caso início presencial dessa pesquisa, se mostrou de forma interessante, ao 

reforçar as individualidades dos dois alunos que interagiram diretamente com o estudo 

proposto. 

A continuidade do projeto, mantendo os atendimentos com os alunos já anteriormente 

assistidos, foi recebida de forma calorosa pela equipe docente, o vínculo criado com 

os participantes da pesquisa durante os atendimentos online se mostrou ainda mais 

forte durante o retorno presencial. Apesar das necessidades de segurança sanitária e 

os cuidados de prevenção, a possibilidade do contato presencial, se mostrou 

totalmente benéfico ao desenvolvimento educacional dos alunos nesse momento de 

instabilidade. 

Durante esse tempo a professora Carla precisou se ausentar e pediu licença da 

instituição, dessa forma, retornamos com o apoio da professora Liana na matéria de 

Matemática. Assim também Maria finalizou seu contrato e entrou em seu lugar Amália, 

ocupando a segunda cadeira do AEE. 

Mateus demorou muito para se adaptar ao retorno presencial, constantemente faltava 
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às aulas e aos atendimentos, sob a justificativa de ter perdido o ônibus ou dormido 

demais. Assim as atividades e trabalhos propostos tendiam a se atrasar ou até mesmo 

não serem realizados. Nos momentos em que eram encaminhadas atividades para 

casa como, por exemplo, um pequeno diário, atividade proposta nessa pesquisa, que 

mantinha sempre no bolso, mas só lembrava de escrever quando recebia uma 

mensagem de texto lembrando-o da existência daquilo que mantinha sempre por 

perto, no entanto, não fazia. A dificuldade no domínio da escrita, claramente o 

incomodava e o distanciava de atividades de leitura e escrita na forma direta.  

A produção dos diários (figura 9) possibilitou o exercício da escrita autoral, 

estimulando o sentimento de pertencimento dos alunos a aquilo que é produzido. Elisa 

guardava seu diário como se fosse um tesouro, não permitindo que nenhuma outra 

professora tivesse contato com o objeto, sua escrita se desenvolveu e aos poucos foi 

ficando cada vez maior em tamanho e conteúdo, apesar de ainda manter erros de 

ortografia, era nítido a sua presença particular em cada escrita e o prazer que sentia 

ao realizar a atividade. 

Figura 9: Diários 

(a)                                           (b) 

Fonte: Produção do autor em 2022. Cadernos escolhidos pelos alunos como diários. (a) caderno menor 
pertencente a Mateus e caderno maior pertencente a Elisa. (b) Caderno de Elisa após uso.  

A leitura do livro O diário de Anne Frank se transferiu do formato PDF para o livro 

físico, que Amália fez questão de disponibilizar. As leituras eram realizadas 

individualmente, e não raramente os participantes saiam da sala de recursos e 

realizavam a leitura em mesas externas abaixo de algumas árvores do pátio. O 

ambiente acolhedor e a participação e incentivo direto tornavam a leitura dos alunos 

mais imersiva e dedicada. Ambos, apesar de com ritmos diferentes, conseguiram 
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finalizar a leitura de todo o livro, assim como realizar interpretação oral e escrita sobre 

a leitura.      

Elisa demonstrava nítido alívio referente ao fim do ensino remoto, estava 

constantemente na sala de recurso, escrevia em seu diário com capricho e orgulho ao 

exibir suas canetas coloridas. Mostrava-se notoriamente mais próxima de todos os 

professores, o seu relacionamento com os docentes e com essa pesquisa esteve em 

seu auge na volta ao presencial. A construção dos sólidos geométricos (figura10)  a 

intrigava e desafiava, seu divertimento era nítido ao ler os textos em voz alta. 

Abraçando calorosamente todas as possibilidades do plano de aula ofertado. Sua 

escrita autoral teve melhora inconfundível ao entregar os diários para correção como 

quem entrega a posse de um segredo.    

Figura 10: Produção de sólidos geométricos. 

(a)                              (b)                                                       (c) 

Fonte: Produção do autor, 2022.  (a) montagens de sólidos geométricos com massinha de modelar. (b) 
Estudo de vértices, faces e arestas. (c) Estudo de volume de pirâmides.            

Seguidamente, as atividades de raciocínio lógico, como a interpretação de vídeos 

relacionados aos assuntos estudados, as construções de sólidos geométricos que 

foram confeccionados durante a pesquisa e os cálculos realizados com material 

dourado, despertavam a curiosidade de Mateus . Não obstante, aparecia com dúvidas 

e curiosidades nessas aulas mais dinâmicas. Os materiais diferenciados e o conteúdo 

que conversava com objetos e afazeres do dia a dia, cativava os alunos e os deixavam 

mais dedicados a finalizar  as atividades.                        

Os materiais adaptados se mostraram como um grande atrativo, tanto nos períodos 

remotos quanto na volta ao presencial. A produção de materiais adaptados 

confeccionados pelos próprios discentes, criou um sentimento de pertencimento e 

autoridade onde esses defendiam suas ideias e escritas, dividiam suas dúvidas e as 
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solucionaram juntos com toda a equipe participante. Não raras foram as vezes em que 

os alunos permaneciam nos atendimentos e nas aulas após o horário para terminar 

uma atividade ou interagir com os recursos diferenciados. 

5.3 A PRÁTICA PEDAGÓGICA: UMA ANÁLISE DOS DADOS 

Vigotski (1998, 2011) defende que o ser humano é social e que o ambiente interfere 

diretamente no desenvolvimento humano. Aqui vemos um exemplo muito claro disso. 

Durante o período da pandemia onde se instaurou o ensino remoto Mateus tinha uma 

família muito dedicada que o apoiava e se mostrava sempre presente nas atividades 

remotas, a mãe era responsável por manter a rotina de Mateus de modo a possibilitar 

os seus estudos. Ele gostava dos jogos e da possibilidade que a tecnologia 

disponibilizava. A escrita e a leitura ainda são uma grande insegurança, em ambos os 

períodos de pesquisa se mostrava relutante em exercitar essa habilidade de forma 

mais exigente.  

Mateus demorou mais para se adaptar a volta ao presencial, o caminho de casa até o 

instituto Rio Cricaré se mostrava uma eternidade. Ainda sim, mesmo com seu olhar 

sério, se dedicava quando comparecia aos atendimentos e fazia as atividades com 

entusiasmo, questionava e não ficava satisfeito até obter uma resposta. Suas 

curiosidades constantemente guiavam as aulas de português. 

Elisa não teve a mesma oportunidade no ensino remoto, a necessidade de 

equipamento emprestado da escola e dos demais familiares era uma dificuldade 

constante. A casa sempre cheia e inúmeros familiares ao redor se tornava nos 

momentos de concentração, um empecilho. Por muitas vezes, estudou no quintal, pelo 

celular e ouvindo o barulho dos pássaros. O retorno ao presencial lhe permitiu um 

lugar de concentração e mais disponibilidade em aprender. 

A deficiência intelectual, por vezes, dificulta a concretização de aprendizados novos e 

constantemente se mostra a apagar conhecimentos já aprendidos (SANTOS, 2012). 

Essa característica esteve muito presente durante a pesquisa, a necessidade de se 

retomar conteúdos  já trabalhados, a cada atendimento era necessário exercitar o 

raciocínio lógico, atividades que necessitavam de interpretações e pensamentos 
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coesos, técnicas de se retomar as histórias lidas de modo a lembrar onde havia 

parado. A dificuldade com a rotina e a organização dos próprios horários, não 

esquecer das tarefas de casa e dos combinados em sala. Todas foram dificuldades 

reais e vivenciadas, no entanto, a todo o momento, tanto essa pesquisa quanto a 

instituição pesquisada estavam de modo a atender e suprir as necessidades dos 

estudantes acompanhados, a dedicação era total ao precisar reorganizar o conteúdo 

ou a maneira como esse era explicado.  

Apesar da dualidade dos alunos e dos momentos diferentes de coletas de dados, o 

uso de caminhos alternativos, recursos acessíveis e atendimentos individuais, se 

mostraram um diferencial benéfico para ambos os alunos, todos se desenvolveram 

nitidamente, confirmando a tese desta pesquisa: Todo ser humano possui capacidade 

de aprender. Basta que se atente às suas necessidades e peculiaridades.  

Sem dúvidas os recursos desenvolvidos como jogos na área da Matemática 

envolvendo conteúdos de geometria, e a produção de textos na área de Língua 

Portuguesa possibilitaram o avanço na aprendizagem dos alunos investigados. O 

olhar minucioso às práticas pedagógicas e aos processos singulares de aprendizado 

é fator fundamental para o desenvolvimento de um trabalho de qualidade. Conclui-se 

a partir do exposto que os recursos e exercícios planejados e desenvolvidos como 

propostas alternativas para os atendimentos foram finalizados com êxito e atingiram 

os objetivos propostos deste estudo. 

Nos processos referentes à Matemática foi possível perceber um grande avanço dos 

alunos, nesse sentido acreditamos que as intervenções com jogos on-line, possam 

permanecer de forma eficaz nos atendimentos da sala de recursos do instituto Rio 

Cricaré. As intervenções dirigidas na escrita, leitura e interpretação de textos, ainda 

se mostram necessárias no desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, além de 

que cada um deles possui dificuldades distintas e opostas nesse conteúdo.  
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CONCLUSÃO 

Essa pesquisa destacou a importância de se desenvolver recursos diferenciados que 

atendam as formas singulares de aprendizado de cada pessoa. Presenciamos e 

confirmamos que o desenvolvimento de materiais de apoio diferenciados, ou seja, 

recursos alternativos, colaboram de maneira efetiva para a aprendizagem dos alunos. 

Sendo possível a elaboração e utilização de caminhos indiretos mesmo em situações 

adversas. 

Conclui-se a partir do exposto que os recursos e exercícios planejados e 

desenvolvidos como propostas alternativas para os atendimentos foram finalizados 

com êxito e atingiram os objetivos propostos deste estudo. 

Percebemos que as práticas pedagógicas instauradas no cotidiano das salas de aulas 

e de recursos visaram o exercício e aprimoramento das habilidades básicas 

necessárias aos estudantes de acordo com suas especificidades acadêmicas. Os 

atendimentos individuais permitiram que se usassem recursos personalizados e a 

disponibilidade de um lugar seguro para se questionar as dificuldades.  

  Vigotski (2011, p. 866) diz que,  

O desenvolvimento das formas superiores de comportamento acontece sob 
pressão da necessidade; se a criança não tiver necessidade de pensar, ela 
nunca irá pensar. [...] as dificuldades organizadas por nós obrigam a criança 
a corrigir seu comportamento, a pensar antes de agir, a tomar consciência 
em palavras. 

Desta forma, os estudantes com deficiência, destacando aqui a deficiência intelectual, 

possuem um processo de aprendizado que se destaca pelo seu tempo maior de 

consolidação do aprendizado. Constantemente, era mais vantajoso começar um 

conteúdo de maneira prática, trazendo um conhecimento concreto e tangível,  para 

que depois se pudesse adentrar no plano abstrato de forma a se criar o pensamento 

propriamente dito, o aprendizado. 

Para ser possível a disponibilidade de diversas formas de redirecionamento do 

trabalho pedagógico através da elaboração de materiais e recursos acessíveis, é 
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necessário que se estude e observe cada aluno com um olhar único. As relações 

pessoais com os envolvidos possuem um papel fundamental nesse processo, é 

necessário que se desenvolva confiança antes que se tenha coragem para encarar as 

próprias inseguranças e dificuldades quanto ao meio acadêmico.  Desta forma, vale 

ressaltar que a 

estrutura das formas complexas de comportamento da criança consiste numa 
estrutura de caminhos indiretos, pois auxilia quando a operação psicológica 
da criança revela-se impossível pelo caminho direto. Porém, uma vez que 
esses caminhos indiretos são adquiridos pela humanidade no 
desenvolvimento cultural, histórico, e uma vez que o meio social, desde o 
início, oferece à criança uma série de caminhos indiretos, então, muito 
frequentemente, não percebemos que o desenvolvimento acontece por esse 
caminho indireto (VIGOTSKI 2011, p.864). 

A pesquisa conseguiu enfatizar as práticas pedagógicas para o trabalho com a 

diversidade e permitiu aos leitores  compreender um pouco mais quanto  aos 

processos de aprendizagem dos estudantes com deficiência através do uso de 

recursos alternativos. As discussões teórico-práticas e experiências na área da 

Educação Especial aqui apresentadas demonstram  mediações pedagógicas 

relevantes através de práticas pedagógicas que possibilitem a acessibilidade ao 

currículo pelos estudantes público-alvo da Educação Especial. 

Portanto, a pesquisa apresentada confirma a hipótese de pesquisa, assim como, 

possibilita um olhar mais prático sobre os questionamentos apresentados. 

Nesse sentido, a presente pesquisa se mostrou altamente benéfica para todos os 

envolvidos, os professores participantes tiveram auxílio nas suas atividades e 

materiais, os alunos interagiram e participaram, tendo estes um avanço significativo 

nas suas habilidades acadêmicas. E mais do que todos, para mim, essa pesquisa 

possibilitou um reconhecimento do espaço escolar de forma benéfica e altruísta, 

permitindo uma visão de possibilidades e de caminhos indiretos no âmbito da 

Educação Especial.  
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